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Introdução:	A	maternidade	é	uma	fase	que	requer	cuidados	para	manutenção	da	saúde	materno-infantil.	Dentre
as	 propostas	 empregadas	 pela	 Rede	 Cegonha,	 se	 destaca	 a	 importância	 da	 educação	 em	 saúde	 em	 todos	 os
processos	que	envolvam	o	clico	gravídico-puerperal.	Evidências	científicas	demonstram	que	o	ambiente	estressante	do
trabalho	 pode	 influenciar	 diretamente	 a	 saúde	 da	mãe	 e	 seu	 concepto.	 Portanto	 se	 faz	 importante	 a	 presença	 de
profissionais	envolvidos	dentro	de	empresas	com	o	intuito	de	proporcionar	bem-estar	no	período	gestacional.	Objetivo:
relatar	a	importância	da	realização	do	atendimento	pré-natal	através	da	consulta	de	enfermagem,	dentro	do	ambiente
de	 trabalho	 em	 um	 Call	 Center	 no	 município	 de	 Uberlândia/MG,	 de	 maneira	 a	 promover	 a	 saúde	 da	 gestante.
Metodologia:	 Trata-se	 de	um	 relato	 de	 experiência,	 de	 um	projeto	 de	 extensão	 vinculado	 com	a	 empresa	parceira,
discentes	e	docentes	do	curso	de	enfermagem	entre	os	meses	de	junho	a	julho	de	2018,	onde	foi	realizado	consulta
pré-natal	pelos	discentes	como	também	uma	análise	das	complicações	gestacionais	que	essa	rotina	de	trabalho	pode
gerar,	de	modo	a	promover	e	acompanhar	o	bem-estar	da	gestante	que	ali	trabalha.	Resultados:	Foram	analisados	61
formulários	 das	 gestantes,	 nos	 quais	 se	 observou	 a	 frequência	 das	 patologias	 nas	 trabalhadoras.	 Dentre	 as
complicações	 obstétricas	 foram	 apontadas,	 Hipertensão	 arterial(13),	 obesidade(9),	 infecção	 urinária	 recorrente(5),
hipertireoidismo(1),	 hipotireoidismo(1),	 diabetes	 gestacional	 (4),	 descolamento	 de	 placenta	 (5)	 e	 gestantes	 sem
agravos	(23),	sendo	fatores	preocupantes	para	a	saúde	materno-infantil.	É	possível,	através	deste	achado,	começar	a
observar	a	importância	de	uma	consulta	pré-natal	e	o	atendimento	qualificado	feito	pelos	alunos.	Conclusão:	Diante	do
exposto,	é	evidenciado	a	grande	relevância	deste	atendimento,	sendo	observado	pelas	complicações	que	essa	rotina
de	trabalho	pode	gerar,	as	quais,	com	a	qualificação	dos	estudantes	podem	ser	identificadas	durante	a	consulta	pré-
natal	e	assim	resolvidas	antes	de	se	agravarem,	e	acima	de	tudo	as	gestantes	se	sentem	acolhidas	pelos	discentes
por	ser	preconizado	o	seu	bem-estar	em	um	ambiente	exaustivo.


